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      Apresentação


      Se o Terço dos Homens fosse apenas um ato devocional, já seria ótimo, pois as devoções são atos bons, dignos e piedosos que ajudam a manter-nos sempre unidos a Deus. Porém, se engana quem pensa que o Terço dos Homens é apenas de caráter devocional. Este movimento tem crescido imensamente no Brasil, reunindo milhares de senhores, jovens e até crianças que se encontram semanalmente para rezar o Terço da Beatíssima Virgem Maria. No estado de São Paulo, Minas Gerais e nas regiões Norte e Nordeste, o movimento cresce a cada dia e, em algumas dioceses, está presente em quase todas as paróquias.


      O que tem feito crescer os grupos orantes? Em primeiro lugar, é justo afirmar que foi o movimento da “Mãe, Rainha, Três Vezes Admirável de Schoenstatt” quem deu o principal impulso a esta nova fase, sabendo-se que anteriormente já havia várias experiências destas em diferentes partes do mundo. O THMR (Terço dos Homens da Mãe Rainha) teve e tem ampla divulgação, sobretudo nas regiões Norte e Nordeste do País. Em muitas outras partes do País surgiram grupos espontâneos que nenhuma ligação tinham com o movimento referido.


      A partir de 2008, tenho acompanhado o extraordinário movimento como Bispo Referencial para o Terço dos Homens no Brasil, por nomeação da presidência da CNBB de então, tendo, de minha parte, antes acompanhado alguns grupos espontaneamente em São Paulo e Minas Gerais.


      No Centro-Sul, sobretudo nos estados de São Paulo, Minas Geais e Distrito Federal, o surgimento dos grupos tem sido maior, desde que foram iniciadas as Romarias do THMR ao Santuário Nacional de Aparecida, com o grande empenho da Equipe Redentorista responsável pelo Santuário, sob a coordenação do irmão Viveiros e outros.


      Além da tv Aparecida, também a tv Canção Nova tem cooperado nesta obra de Deus por meio de Maria, que sempre está gerando nos corações o Filho Jesus para a salvação de todos. Gratos somos ao apoio e incentivo de Mons. Jonas Abib e seus filhos espirituais. A tv Século XXI, da mesma forma, tem sido grande divulgadora do Terço dos Homens.


      Dos grupos de homens que rezam o Terço têm surgido iniciativas maravilhosas no cuidado dos pobres e dos sofredores. Inúmeros grupos têm trazido para a Igreja pessoas afastadas pelos vícios e pela frieza religiosa e até mesmo famílias inteiras, antes não participativas.


      Louvo e aplaudo a iniciativa de Sandro Arquejada de publicar este livro com matéria ampla e utilíssima para o desenvolvimento do Terço dos Homens, que, não tenho dúvida, é obra do Céu, pois, além da divulgação pelos meios de comunicação, os grupos surgem pelo “contágio”, “por atração”, de um grupo que incentiva outros a fundarem novos grupos.


      Parabéns, Sandro! Seu trabalho é obra do Amor de Deus, pelas mãos de Nossa Senhora, para o crescimento do Reino.


      Juiz de Fora, 22 de outubro de 2015


      Dom Gil Antônio Moreira


      Arcebispo Metropolitano de Juiz de Fora


      Bispo referencial da CNBB para o Terço dos Homens no Brasil

    

  


  
    
      Prefácio


      Todos os dias, ao acordar, faço minha oração pessoal, pois primo estar imediatamente com Deus. Por volta das 6h, antes de ir à Missa, ponho-me a rezar, suplicando a proteção dos santos e dos anjos, e junto com Nossa Senhora rezo o meu Terço. Em cada conta que rezo, vejo a importância de meditar os mistérios da vida de Jesus. Nossa Senhora vai à frente do meu dia, e a oração do Terço, para mim, sempre será o contato mais íntimo com a Mãe de Deus e nossa Mãe.


      Penso que, para nós, homens, o relacionamento com a Virgem Maria é essencial, pois ajuda-nos a dominar um pouco nosso jeito duro de ser, nossas inquietudes, fazendo-nos entender que precisamos ser mais maleáveis e dóceis, como ela foi ao fazer a vontade Divina.


      Não devemos apenas rezar por rezar. Temos de saber por que estamos rezando. Colocar as intenções, pedidos, agradecimentos ou nossa intercessão por aqueles que nos pedem orações. Pode parecer repetitivo rezar cinquenta ave-marias, mas é preciso orar, meditar, refletir, contemplar conta por conta, mistério por mistério.


      No Terço, a contemplação de que mais gosto é a do mistério da visitação de Maria à sua prima Isabel. Nele, fico pensando no sacrifício que ela fez “ao sair de Nazaré apressadamente para a região montanhosa, dirigindo-se à cidade de Judá” (cf. Lc 1,39). Fico imaginando quanta coisa passou na cabeça de Maria. Quantas vezes estamos com a cabeça “a mil por hora”, sem saber para onde ir, a quem recorrer, a quem pedir... Porém, quando pedimos a ajuda de Nossa Senhora, ela é imediata. Ela acalma o nosso coração e a nossa cabeça. Como descobri isso? Rezando o Terço!


      Minha mãe da Terra já partiu, mas quem habita no meu coração é a Mãe de Deus. Para mim, isso é uma libertação muito grande! Esse relacionamento e contato íntimo com Nossa Senhora através do Terço me “coloca no lugar”, sara a minha alma. Penso que precisamos levar para dentro de casa a experiência da oração do Terço para que a nossa família seja um reflexo da Sagrada Família de Nazaré, como bem diz meu irmão Sandro Arquejada neste tão inspirado livro. Não bastam apenas as reclamações, é preciso insistência e oração.


      Sandro Arquejada foi muito feliz ao escrever este livro, pois ele nos traz um alimento sólido que irá nutrir muitas pessoas – homens e mulheres, maridos e esposas, famílias inteiras. Esposas que estão desacreditadas de seus maridos. Homens que estão totalmente perdidos em muitas áreas – financeira, relacionamento, trabalho, perdidos na fé. Homens que precisam colocar o “pé no chão”, voltar à realidade sem medo de enfrentar seus problemas. Tudo isso com a presença materna e poderosa da Virgem Maria.


      Este livro precisa chegar às mãos de todos. O Terço, com certeza, será alimento para a fé e poder de transformação em muitas vidas, como é na minha.


      Com meu carinho e perseverança na oração do Terço,


      Wellington Silva Jardim – Eto

    

  


  
    
      Introdução


      O Terço em minha vida


      Uma das grandes graças que recebi foi a de ser convidado a representar o Terço dos Homens que acontece toda terça-feira, às 18h, no programa Santo Terço, na tv Canção Nova. Percebo que foi Nossa Senhora que me quis neste programa. Foi ela que conduziu todas as coisas para que me fosse confiado tal ministério.


      Outra alegria que tenho é a de me encontrar com as pessoas, seja aqui na sede da comunidade, seja quando saio em missão, e elas, antes mesmo de me chamarem pelo meu nome, dirigirem-se a mim como “o rapaz do terço” e, às vezes, “o menino de Nossa Senhora”. E acrescentam, tanto os homens quanto as mulheres: “Eu rezo sempre contigo. Você é do Terço dos Homens, não é mesmo?”.


      Meu Deus, que honra ser reconhecido como “o homem do terço”, “o menino de Nossa Senhora”, “o homem do Terço dos Homens”!


      Se antes de me expor na tv, eu já devia ser um homem de oração, agora, muito mais. Não porque a exposição criou essa responsabilidade e eu deva promover uma imagem que corresponda ao que as pessoas esperam de alguém que seja orante, mas, sim, porque a vida de oração nos coloca numa intimidade com Deus e com Maria, e a intimidade gera uma comunicação entre nós e o Céu. As pessoas confiam que temos intimidade e comunicação com o Senhor e com Sua Mãe, então, expõem sua vida, seus medos, seus planos, seus propósitos e seus impossíveis, acreditando na nossa intercessão. Na verdade, as pessoas não buscam a nós, mas a Jesus, buscam a Nossa Senhora!


      Quando me chamam de “o homem de Nossa Senhora”, estão reconhecendo e me relembrando de que tudo o que tenho e sou pertence a ela, de que ela está no comando da minha vida e de que eu devo servi-la da maneira como ela desejar, como quiser me conduzir dia após dia, em favor do povo do Senhor.


      Hoje, rezar na tv deve ser a consequência dos efeitos da vida de oração e não o contrário. Em Sua vida pública, Jesus manifestou o que Ele cultivou nos anos de vivência oculta. Peço a Deus essa graça!


      Em minhas lembranças, trago com muito carinho a certeza de que Maria estava comigo e com minha família desde sempre. Quando criança, morávamos na zona rural e nos reuníamos todas as noites para rezarmos juntos – eu, meu pai, Cláudio, minha mãe, Benedita, e meu irmão, Fábio – na varanda de casa, pertinho do fogão a lenha. Em dias quentes, ali era mais ventilado; e quando frio, acendíamos o fogo. Durante a oração, às vezes, eu e meu irmão quase dormíamos, geralmente no colo da minha mãe, pois tudo ali proporcionava um ambiente muito confortável. Este ambiente se tornava tão acolhedor porque nossa família estava em torno de Nossa Senhora, porém, por nossa pouca idade, nem nos dávamos conta disso.


      Anos depois, ao me afastar por um tempo da Igreja, recebi várias propostas do mundo, e foi a partir da memória daqueles Terços que rezávamos em família que não me deixei influenciar pelo pecado. Assim, senti saudades das coisas do Altíssimo e retornei para a Sua casa.


      Essa minha experiência é a de muitos outros homens. Quantos começam a frequentar o grupo de Terço por saudades do tempo em que sua família se reunia e, juntos, rezavam.


      De todas as nossas práticas de piedade no carisma Canção Nova, que muitos conhecem como “as cinco pedrinhas” – Estudo da Palavra, Adoração, Eucaristia, Oração do Rosário e Sacramento da Confissão –, o Santo Terço foi a primeira que Deus inspirou em meu coração. Antes de iniciar a caminhada vocacional, que é o tempo em que discernimos se temos a vocação Canção Nova, um dia, dentro do carro, eu, que trabalhava no ramo de vendas e viajava bastante, fiquei com vontade de rezar a Nossa Senhora. Mais que isso, quis que ela permanecesse comigo, me acompanhando, só para me fazer companhia. E foi o que aconteceu, ela estava ali.


      Há muitos anos eu não rezava, e naquele dia disse a ela que eu não sabia como meditar os mistérios, mas que iria rezar um pai-nosso e dez ave-marias cinco vezes seguidas. Foi a primeira vez que tive, por mim mesmo, a vontade de rezar o Terço, e senti a presença da Mãezinha de tal forma que só aquelas cinco dezenas não foram o suficiente: fui orando, assim, mais e mais, até terminar a viagem.


      Eu sei que Jesus é meu Salvador. Foi por ter tido um encontro com Ele e por conhecer Seu amor por mim que passei a dedicar minha vida à busca pela santidade. Cristo é a resposta a todos os nossos anseios. Mas, antes de me render e me entregar à Sua misericórdia, ficou evidenciado o modo como Nossa Senhora me preservou, cercou-me e conduziu-me para que, no tempo certo, eu conhecesse o seu Filho com profundidade.


      De forma discreta, porém perceptível, ela apenas providenciou a minha experiência com Jesus, sem competir com Ele. Ela foi a providência para que eu não me desviasse para caminhos tortuosos. E a oração do Santo Terço sempre fez parte desse encaminhamento. De alguma forma, sempre havia um ambiente próximo a mim em que as pessoas rezavam essa oração – eventos sociais de que participávamos, as festas de São João que minha avó fazia no sítio, na capela da fazenda onde morávamos, nas casas das pessoas. Tudo isso nos envolvia muito, porque fazia parte de nossas vidas, e orando junto a meus pais desde pequeno, Maria já se mostrava presente.


      Eu tenho muitas histórias que testemunham a misericórdia de Nossa Senhora em minha vida, porém, basta saber que a oração do Rosário foi o ponto de partida para eu me encontrar comigo mesmo. Foi esta oração que me trouxe a intimidade com Maria, para a Comunidade Canção Nova e para Deus. Na simplicidade dessa oração, Deus manifesta Sua força.


      Para finalizar esta introdução, gostaria de citar uma frase que a própria Nossa Senhora diz aos pastorinhos em Fátima: “Não há problema de ordem pessoal, familiar, nacional e internacional que o Santo Terço não possa ajudar a resolver”1.


      É a palavra dela, na qual podemos confiar.

    

  


  
    
      Por que e como rezar?


      O Senhor se envolve, preocupa-se, entretém-se e comunica-se conosco. “Deus estabeleceu o homem em sua amizade” (cf. Catecismo da Igreja Católica, 355). E uma das formas de responder, nessa relação de amizade, ao Amor Divino por nós é a nossa oração.


      Orar é estar em contato com a Santíssima Trindade. É estabelecer uma via capaz de penetrar o coração do Senhor. É buscar conhecê-Lo e devolver-Lhe, ainda que de forma limitada, o infinito amor que recebemos.


      Não é por força da oratória que se faz uma boa prece: “Quando orardes, não useis de muitas palavras, como fazem os pagãos. Eles pensam que serão ouvidos por força das muitas palavras” (Mt 6,7). Esse versículo de modo algum contraria a oração do Terço, a qual repete as ave-marias, pois o “multiplicar palavras” de que fala o evangelista Mateus refere-se às longas meditações e complexas palavras que as pessoas colocavam em suas orações, acreditando que, quanto maior e mais bonita a oratória, mais Deus consideraria e atenderia o orador.


      Pelo contrário, é com simplicidade que devemos nos dirigir ao Senhor, e isso o Santo Terço cumpre muito bem. A oração deve ser uma expressão sincera e concreta do que sentimos e somos.


      Que a nossa oração não traga nenhum traço de hipocrisia, como exemplifica a Bíblia: “Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que gostam de orar nas sinagogas e nas esquinas das praças, em posição de serem vistos pelos outros” (Mt 6,5a). Que ela não traga traços do farisaísmo, que interpreta como mérito próprio tudo o que a pessoa faz de positivo (cf. Lc 18,11-12). Nesses casos, a busca pela consideração dos homens e o conceito favorável que eles nos atribuem pela nossa piedade já se tornam a nossa recompensa.


      Rezar deve ser um gesto sincero de amizade e amor para com o Senhor. Se, na essência de sua intenção, não houver este princípio, de nada vale a sua oração.


      Várias são as orações – louvor a Deus, pedido, gratidão ou intercessão por aqueles que nos relatam suas intenções –, mas também podemos rezar mostrando a Deus as nossas dúvidas, as certezas e tudo o que faz parte da nossa humanidade. A oração pode até mesmo ser uma oração de inconformismo. Na Sagrada Escritura, temos testemunhos de pessoas que rezavam nas suas angústias e as reclamavam com Deus, pedindo justiça Divina (cf. Jó 3; cf. Jn 4,1-4; Jr 20,14-18).


      Então, diga a Deus quais são os seus lamentos, fale inclusive das promessas que Ele lhe fez e que ainda não se cumpriram, mas também esteja aberto às respostas e seja paciente para lidar com o processo necessário, como fizeram estes homens da Bíblia.


      A verdadeira oração é aquela na qual, apesar de sabermos da onisciência do Senhor, expomos a Ele, sem reservas, o que se passa conosco. Penso que uma das mais belas traduções desse tipo de oração está no Antigo Testamento, quando Ana, a mãe de Samuel, diz: “Derramei a minha alma na presença do Senhor” (1Sm 1,15b). Que lindo exemplo de uma prece sincera!


      A oração cabe em toda e qualquer situação. “Orai constantemente” (Ef 6,18), afirmam as Escrituras. Deste modo, se algo tira sua paz, reze. “Não vos preocupeis com coisa alguma, mas, em toda ocasião, apresentai a Deus os vossos pedidos, em orações e súplicas, acompanhadas de ação de graças” (Fl 4,6).


      Outro aspecto da oração é que ela nos aproxima de Deus e dos homens. Daí a importância de termos uma vida de oração pessoal e também de oração comunitária, como é o caso do Terço dos Homens.


      Orar nos coloca perto de Deus, a sós, em reservado com Ele. “Jesus, porém, se retirava para lugares desertos, onde se entregava à oração” (Lc 5,16). E quando rezamos em comunidade, junto aos irmãos, assumimos o “ser Corpo Místico de Cristo”, formamos a Sua Igreja: “Se dois de vós estiverem de acordo, na terra, sobre qualquer coisa que quiserem pedir, meu Pai que está nos céus o concederá” (Mt 18,19). Os primeiros cristãos estavam de coração concorde, por isso rezavam juntos: “Todos eles perseveravam na oração em comum” (At 1,14a).


      Na verdade, a oração não se resume a algumas palavras direcionadas a Deus. Rezar precisa ser algo constante, com a vida! “Orai continuamente” (1Ts 5,17).
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